
o govérnol monarquico do e;eneral' Pimenta de Castro, pelas viole�êias e crimes '''que tem cometido, está
iômentando uma' Ils$ustadora e 'tremendissima guerra civil, e eavaad» eon�cq�eDteme�te ax. :ro,illA do paiz.

Com
I

essa. guerra, .;,que já mostra os seos pr�ncipio�, vão encher-se 'de sangoe, as' roas ,de ro�to!Çal. Nio
'ardará 'que es n.-ssoS, �haveres .nes selam roubados, e que á nossa vista, �al.�e� aga.rrado� a nós, CUlO, olhares
�mpressiolÍa�tes e piedosos, calam, varades pelas balas, os nossos paes e 08,< no�.sos "filbos. _

" ,

E, esse gOlcrno",: que ossian nus nrr.istu ao pcrig�¡, aí miseria e á �esonra, .. faz áiDd�a I!�. pn.ro. republ,icaoQj
.a: vilissiulA afronta de Ibe disputar as eleições, cln vergonhoso aeerdu enm os evolucionistas e unlenlstast

,

, '

'. P�vo,. desperta'! Compreende de vez a inftuencia pernieiusa desses portoguezcS bastar�os, e amaldiçoa-os,
,foJ4fUe .São ,inimigos exeeraveís da nossa Patria, -da noSsa Republica c. da Bossa Famílía :
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Joã» Pedro de Sousa
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Lj'sÚ" Franco
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JOIo PEORO CE SOUSA
PUBI.:ICHE 'AOS' SAI'M,OS
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1.;

-, J ¡ I

L,

.

, '_

,. ,¡

que
\

eram destinados
acordo entre. �s duas
vas.

Tudo isto ia resolver-se, porque era efe-
.r

tivamente um problema de grande impor-
O áDiartiO do Governo publicou no dia.

- Afim de realisar uma conferencia de I I drancia mas; quando menos se esperava on�e no ev.em sup emento, este cerero,
propaganda eleitoral em Silves. parte hoje ' , ,

CJue firmado pelo sr. dr. Manuel de Ar-
pa a aquela cidade o sr. dr. João Pet.lro pfO::�m�s'p�t����a �oe ��k���h,Oq��s�I!,����'. rÍ'�g.!a, deve horrorisar todos' os republica-
de Sousa, nosso presado diretor politico. nos

.
ma coisa mais, leem feito eh> que dor.Qlir' •

, ,

I Hotel .&bobora _

' �obr�. � ass�nto:, e trazer.ios serviços do, --'fe-odo �Iguo& m.em.!>r?s do'S corpes 114œi-
-

I, I . _ I mumcipiç Q�ma tnÇUfl.a vergonhosa, njsJr1Il,ivos dis�"olvidos desviado e oeulrado •

I
C"n�ta-nos, por informação de made, Que o povo do concelho pense bem bens perrenœntes a essas corporações. re-

moiselle. Uia •. que vae fundar-se breve- nestas coisas. cusando se a fazer a sua entrega ás comis-
mente n�sta Cidade um novo hotel, com a 1 f' sõ@s que foram nomeadas;
�eslg�açao de H?te/ Abobora" de que ,é 'Deleza' elljatelo.a

I
Considerando que tal facto, alem de ser

propnetarra a. sr. D. Cel�g,�ma de Sousa.
'; .' .', um crime previsto na lei penal, constltus

Ab�bora. M"IS nos Consta gu� a

maugu-,. Ha alas o presidenre Pimenta fOI quer- um ato de desobediencia e rebeldia contra
)) raçao de verá ter lo�ar lo�<? �.P�s o r{:.�f��- xar-s� ao preside.nte A�riaga, di:endo ·lhe providaucias do goveruo, tOloadas no'uso

so do sr. dr. Dias Ferreira, lW� d�..Cl�I- que tsto o� haVia. de Ir, ou entao rach�- de' uma autorisaçlio do Cuogresso da ftenu-
t? desta comarca, que 1.,les�e �Ia, prnnun .... va. Que ,gao podia, tolerar-se qu� ele; t,l- blica; .

- [ v:,

ctará o dlscu'so de abertura. Dlz,'�� qt;Je vesse tão boa vontade em ajudar os unio-
.

'.
• ,,' .

f(ll' convl..lada para este ato a filarmQnl'ca' '--

I
.,

I Ih d
Considerando que e mdlspeosavel manter1.1

"'. Olstas e os evo UCIOOlSlas e e es' e es- t" d d
'

"

dos irtacionaes de Cacilhas
.....

-- á
-, d b' t

o pres IglO o po er expcutlVO, fazendo
.' ..'

_,.

'sem ,ao m paga, começan � a com ae-
cumprir as sua� legitimas determinações 'e

Com vista ao sr. ministro da 'Justiça. ' lo pela forma ,por que o faZIam. Que '!� evitar as graves perturbações da ordelD PIl-
continuassem, e assl,m lhe retirassem o�. b�ica que podew _!'esullar, da paralisaç�oi dáPeor ,de 'lue o'a OJo..argola t:.nslva�ente o ,apoIo, que farta as elel Vid .. das corporaçoes localS, pois qlle as COt

Recebemos mais um numero desta ex- ,
. çoes, so se Importando ,com aord.em p�_- missões ooweadas não poq"m elieazl,nen"llli

,celentert:vista ilustrada, literaria� critica e
Reuniram ha dias no ministerio do in- bllcs. Est� se a ver o resultado. O presl exercer as silas fuoções sem a posse d 'Sil

"f

cientifica que, sob a inteligente dil'eção do terior alguns re'pre!;entantes dos p.arii4o� dente Amaga ch�ma a toda a pre��a os
objetos'

.
I� q�

nosso dedicado amigo ,sr. Mateus M Htins evol�cionista, unionista e reformista; Pélra, d;¡IS chefes e ameaça-os com o Papao, �o ,', . '.

,'I
.

Moreno, se publica em Lisboa e .:¡úe tão d� comum acordo ",:Offi.-O mmistro, divídi- qual Papão é o dr Afon§o Costa. CfJnslIJerando que as eXigencias (J� f)11�

d á ¡"ni as candú;l'ari.ui:a&_'lda�,,\proximas elei- - ,.. p' d "dem publica 8 da vida administrativa loelll
inlenSamen¡;e se tem vota o propagan-

ções ! ", d, .>'" ,,-,l� , Em ,conclusa�, �
o" daiS gran es partl- reclamam em algulls casos imediata substi.�

da do nosso Algarve, dos,. cIentes da sua força. prometera� tuiçãn dos corpos administrativos que forelB;Eis o sumario do n.Q 8, o ultimo publi- Todos ¿estes' partidos, incluindo o go· contlDuar o seu apoto ao monarqUico PI- l1isSlJlvidos' ,

.

cado. vernament�I,' estãQ de pazes fei�tas e ant- menta. de Castro. E<;I,¡ficante ! .' '.
.

7'_elos interesses da p"oJJillcia (com ilus- mo, assente para Auerrear o Pârt do pe-
_ ,:.," Hel por bem, usand,) das faculdades. COIl-

miam. trações).· mocratico. E', pelo que se vê, o bloco
pa�;"p�ra-,d,e8Iazer, .

',cedidas
pela lei 0.° 275. de 8 da agusto de

Obediencia á lei, -boa administra-, A beleza artística do Algarve (com mais d�sonesto .e a"pr,oya c;le ma,i�r fra- . t9t¡�, e tendo ollvido o conselho de minis-

«'ão e muito patriotisJIlo --era esta ¡lustr�ções) -Lyster Franco. 'lueza ,que cada':um dé{e� nos p'oc;le dar. ¡\ (�epublica, aqllele celeb .. e órgam, troe, �,ecretar o seguillte : .

�. ""
,

' . ',. " .'
," CrIsto agomsalZle - Versos de Alfredo Unem-se, os poltrões, formam quadra- evoluclonJ:.ta, q\.l,e �em posto na _espi,qha . Artl�o t. 0

•.
Os �embros dos c()rpos admi-

em pmicas' palavras '3 tnlogIa do, Pedro GUisaJo. -,. do' contra o .partido ,que',I, coeretüe ,1;10S as eCQIJomias do seu diretor e que está' D1s11'atlVOS dlssolvl,das, a cUJa guarda e'ste­

atual midisté'r'td.
'

'8epultado_:'Soneto de F. CarvalhoMou- se�s;principios,' 't,cm' cOf!lgem p�r,�"se de- pr��tes r djir ,a . �Im� a ',d�us., por (l�o.' jam confiados be uS pertencentes a este�
rão. " frontar"-éoin todos '�l!=s !

.

,
ter leitores (declaraçoes fellas no Con- corpos, que no praso de 24 boras, aColltar

Mas decorreram os dias e tados Crença-Soneto de Mari.O Pache.co.
'

O ,que terri graça é que na Rep.ubljca gresso da Evoh:l,ção'¡ tem, quàoto aos mo' da posse da comissão que 1)5 sub�tituir', não
sófremos a qeceção 'mais triste é Q Algarve pit01't:sco-Quadro de Lys: ainda h�jablocos, e os,deput;ldos, exceção narquicos, dado uma reviravol�a que nem ent�egarem esses bens, serã!), sem prejllÍZÔ
Ibrmal. A obe,diencia á lei passou

ter Franco. ' feita aos democraticos, sejam de, norpea- um sino. Primeíro lament�va-os em �odas .do procedim'euto judidal cO,ropetente, presos
A vila de Aremlha e suas lemitls-Atai.- ção do governo'! �

� '.

: f

... as ' coluna s e paginas pedindo para eles � ,pela aglondade administrativa .ou policial 8
3 ser um arbitrio perigqso ,que 'de_ d� Ollve�ra.. _ } bene�olencill, p_erdõ,e�, indultos, anistias. couservados em custodia alé ser feita ii eii" -

transformou os governantes em - Cron:cas ae AI'le-A. Bustorff. . .&lgulnas pe'rguata8 I Agora, se� 'lembrar ii pala'vra e 'a agua-� trega.

ditadores abominavei3;. Rasgou-se a,
i Questões sociaes.-Gonç�lo Olivais. j ,)'

,

"
• ,_ .0' j �.a�, atir:a'!¡F ,a,e;les corno gato aJ)ofes. § unico. O preceito d�St6 ���ig? ...

é a�lica",;
- Fisuras Algm'vlas-Juho Dantas. '

, QUlIodo e .que a regl¡l comissao dOQ� ,bo: I 0ra, 'poT'lue _ºs ,nãii ¡:ieix�ria: ;estar so- vel aos, me�bros dos co�plls.Ja ,�ls8GlvHlost'
'Constituição 'e rasgaram-se as,üe.¡ 'Wõlas (�cm 'ilustraçõe�)

, .

letos m;and� ;teth�r o.�erca�o �o p ....n;e {

II êegãdos, oêupand'o-se' de ¿utres
I
assuntos mas o praso das. Vlnle e qua�r,6' botas coo-

mais leis do Parlamen.to. Em mate- Por Palcos e, Salas (criticas, reclames, Quang!) e que a regia comlss,ao dos bo- de reconhecida importancia? tar se·¡ desde o dia da e[)tra�a �iest6 de(�r8-

d
. .

f
e idbr�ações., fetos manda regar as ruas da cidade? ,to em vigor.

t'ia de a ministração, a rontou-se o A todos os algarvi'os 'amigos da sua 'Quando é que a regia c�missão dos bo- I J1IQoD�aücia8
'

Artigo 2�(I. Os ,governadores civis podem
«> rçamento do Estado, enlameando· provincia e a todos os estudiosos reco- letos manda limpar os mlctorlQs� e fazerI,' nomear as comissões adll),inistrativas qÚ8
"'e, em pouco mais de tres mézes,' mendamos a assinatura da C!Alma �ova, convenientemente a limpeza das ruas? O governo, toda a aente o sabe, n�o bão (1e substituir os.corpos administrativos'
('>! revista essencialmente 'region,alista, sem- .,

d
.

I
-

b d • 3 C edito ex f"l d bI' d (Quando é que o ex-tenente tarimbeiro, tem um voto no pajz, a não, ser o dos que 'dissolvidos. qoan O o JIl guem conveui8nle, I

¢;0rIl a SO· recarga e· 4 r s -

pre. pr:> usameote. ' � llstra a,o ¡uhdlcan � ,c�mandallte ,dos boletos, se resolve a tra, dele tem recebido bene,>ses. deve.�d? essas �0r&6.acÕ6s ser comunicadasJ
traordil1arios, na importancia apro- arttgsos mteressantlsSt1l10S e c s a o ape

ltar _com decellcia os empregados da s�- Sendo assim, não se. cOJllpreende que ao .ffiIOlSlfO do IOtel'lor.,
'

.

d d ,
' nas centavos. .

d C
'

�
.

� •

P" À.' 3 () E
"

d
'

d' t'
I

Klma ct. e 14.000 contos"
.

'

.

.� ¡cretana
a amara.'

.

eJe ,alcance deputados ,e senadores. ,OIS,. rttgo.. ste �creto entra Ime la a'-
,

' -®>�; L--¡ == ¡
.

� "
'_

não obstdnte isso" conta obter vitofh! De menle em vigor 6, fica revogada a legisla- ..

,

Quanto ao patriotismo 'dos ,dita- '_
. ,�, "ela Camara

,

�

que modo? Encostando-se ás muletas do ção em contrario. .'
I

�Qres, falam bem claramente, com· ,.JOAD PEDRO DE SOUSA
j" ,A' C

. - E" . d" C· M
unionismo e do evolucionrsmo. Ele dá a O prt'.sjd8nte do ministerio 8 ministra d.a·

..' - omlssao xecuttva a amara u
f dá 'd d

'

dá
' '. .

d
a ma.lor eloquencla, a desonra com) . KDVOGADO ' ; oic¡'pal d'e Faro sob a presidencia do sr. urça, os presl entes as mezas, as guerra _8 os l_IuDistros de to as a.s outras

l··,
.

d'
'

J
-

P d ct S d
-. mezas, dá as autoridades; os out,ros to- l'ep3[ttçpes assim o tenham eotendldo e fa-

que a zvtaram o exercito a sua com- "I' � dr. oao e ro e ousa, ·ten o em vista
cam vióla" um fornecendo os mortos e l' exécutar

...." •

, '.. -

•
,_ �/ Rua de 5liii0 AIIloDia, 6 ·0 decreto que, creando�o concelho do AI- ",am

,

"

.

partlppaçao n,a �uert a europea e a

i'
ESCRITORIOS , prTtel, impunha a esse novo concelho uma

otiíro os ausentes! E a,>sim se preten- Oacill nos paços do gove.roo da Repu��J�a,
, [: ¡ j d t Largo 1.0 de Dezem�ro. 21 � ,,'I'd d d

d'em vencer eleições, em pleno regimen e publtcado ern II de maIO de ilHS -lIa-
"generosa aJll ,'\TIl a e com que ra- '.' certa re!>ponsa\.lli. a e no pagamento... as

republicano, num regimen eJe liberdade, -
, .

.

. p',"�'
t·

... r,.' -'
. -

f _ M' 'da Rua J>ão de Deus ,dlVl:as {lue pesavam sohre o concelho de no.el de Arrtaga-Joaqmw �e�elra I �en.it,
. am os inImigos das mstltUlçoes, a

I
ora - u

1. F'
.'1
h It' t t d d¿ luz e de verdade, com assentimento da Castro-Pedro Gomes TeI16Ira-Gl1lltl�.

. " ,_" I' 'I I ar�, tm a u Imamen e roca o com o
ct h d' h t' .'

.

T'
. li

vorecendo os seTh mtmtos e Impan- FARO preSidente da Camara daquele concelho ,e omens q?e se ¡zem ones os,;. me, Al!_8S. More.trd-Jo�e M3r�a el,xel�a �e
do-lhes do caminho os obstaculos -®> JI '__

' �'® uns oficiós que diziam respeito ao caso e Isto é indigno, isto é pulh� ! GUlmaraes-Jose JoaqUlwXavler de BrltOf-

I' que poderiam dificultar a sua obra.

,
E� este o governo q�e hoje está

.ã frente dos destinos do paiz. Que-
�

e p'OYO l�é dê o premio �u� merece.

-�
"

O'g'óverno que hoje está gerindo :
os negocios do paiz, assumiu as

Ianas funções numa conjuntura difi­

cii, e porque era dificil, dando-sede
mais a mais a circunstancia ponde­
travel <lo presidente de conselho re­

��ÍJltr' o seu programa na símpíes
a/firmação de que ia pegar na lei e

¿mJar fiâra deanle, não fi,ltou quem ,

:&Iisse :nb seu proposito, de tal modo

expres�0,' as boas intenções, que
�ràm ião necessarias nessa.mesma

. ooAjunttira.:
",

Er �bv,erno do general .pimenta
de Castro apr.esentava=se como es·

tranho êm absoluto a quaesquer en­
tendimentos ou ideações pohticas.

�
• <.i._ ......

"

. Os .ditadores

Tom'ava as réêleas dO'poéler, uniê'j,�.
mente para salvar a Republica, ti­
trando assim ao decrepitu IArriaga
()s enormes pesadelos que o consu.

.

- ..;.�.
,......�... �".

-.
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REDACÃO, !I>!lN1STKACÃO.
COMPOSIÇÁO Il: IMPRESSÃO

Tipografia do }fera/ao
RUA 1." de Dezem'rro

FARO

�
,

ASSINATURAS 11., .¡

t:Dt£es•••• -;-••••• .,. 30 centavos

COMUNICADOS E ANUNCIOS
:- l

, . C.da,liaba s centavos. Para a I.a
:t_�.

( , e :a.- paliaa contrato especial.

,

,

,.A· ·.REVOtUGIU::· EM :PORTUGAL;:
l' i_ "" ' ._.' � .,

•

'1

.

)
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, '

POVO! A
I " 'I ).

ELES ,
, I

•

, -, j')'
,

r' j .J t<v:
' ,

� "_ P:0

I .'0-0'.'

.URN,A ·C�O<ITRA TODOS
. ,

, )

,.

I;..- �\':i' ""? ...

.' "I..

"

i
_ .. h _ ... _",.o;.. !: fi-;" .. -;.; ,�."", ..... ,io I"

ÇAI\{CIONEIRO DO Povo

-,

¡
a estabelecer urn Icomissões executi-

P�opagaDda eleitoral

Sabes a vida qualevo,
Depois que te conheci ?
Em ti pensando, ao não ver-te,
E ao ver-te, pensando e,m ti.

Passarinho qllê cantais "

Nesse ramo em que estão ftorçs,
,

Cantae "ós, chorarei eo,
Que assim faz quem tem amores.

Nunta vi dia sem sol,
Ne-m ooite sem ser e&CIJra,

- , ,

Nunca vi harnem de ¡;rosto,
,

Sem gostar'da formos,ura.

_ALMA NOVA

/
I



o HERAtDO

O decretu �e 3t de janeiro, pelo qual os

os republíeanos eram expulsos da nação e

arrojadOS para um exilio mortal. e o decre­
to de honrem, pelo qual os mesmos repubti­
canos, e pela mesma causa, vão atulhar as

prisões, I

parecem-se como duas gv.ilhotinas
sinistras; dispostas a cortar. as gargantas
que proteslefii e que, levantem o griro de
revolta' coutra: a ¡¡¡famia e contra a iusanlà
brutal dos ditadores. Simplesmente, JuiO
Franco, levando o rei D. Carlos a asslllar

seu decreto nefando procurava prolongar,
ainda pelos meios mais preversos, a agonia
da realeza. E agora, esie decreto iguobil,
q'ue a Iraição' arrancou a imbecilidade,' pre­
tende assestar o ultimo golpe na existencia
da Republica. O',dilador João Franco defeu�
dia as instituições monarquicas. O dilador
Pirr:iflota ,de CasI ro comprum'lte RS insliJ!li­
ções republ¡¿aoas. O erime do u1 dmo é 'cem
'IIezes mal's vil e mais repelente que o crime
do primeiro.

.

E disse o::MuntJo, ¡
Os cidãdã08 republicanos sio ameaçados

de cadeia, enqIJa lito os contrtJditores, que
nos invadiraw a fronteira, que assassinaram
patrilltas e soldados, que nos causaram toda
a sorte de.-sil,uações humilhantes perante a

Hespaílha, que uos fizeram: g�'s'ar' alguns
milhares de contos,' que fizeram ,oar ponte.s
de comboio a dinarn.ile, qoe por varias ve·

zes leutaram a gberra civil-são postos na

roa e amnistiados! liara os traidores e cons­

piradores, a liberda,je, as honrarias!
---,

. MAIS NOTAS E COMENTARIOS
Propagaoda eleitoral

d 'dr. Aton�6 Costa, com algu'ns vult¿�
do Partido RellUblicano Portuguez, �an-'
dou em propa¡;¡anda pelo norte� Em caJ.�
terra vj'",irada teve ele umà"rC'C"eçãô>'te's'tt:-"
va na qual se çlemónstrcu que os homé:l:S'
amantes d a sua Patrli:l se Ille dedicam de
alma e cora-cã(T�'

'

Tujo md;ca o rC!sultadp das eleiçõe's'
que, se não forem roubadas, darão uma

,grande vitœ-ia ao nosso partido.
E calculamos que o não sejám, porque

() Povo, livre, o Povo, conclente do que
-:vale, hade saber velar pelos seu� direitos.
O gover no quer fazer reviver a mona'r­

,quia, mas a monarquia não voltará por
,certo.

Logleo

Diz-se que o governo ql1e para ahi cha­
furda numa indecorosl ditadura, vai man­
dar recoltler da Africa as nossas tropas.
A!\im deve ser. Retire-as de !á e ffieta·as

numa rédoma/ e, no fifTl, ',vá ti legáç.ão
alemâ pedir d'esculpa de por cá ter 11ayi·
dt,>' lim mau governo que se tivesse lem.,
brado de para lá as enviar; em'vez de

agradecer á grande patria dos boches não
nos ter matado mais dos valorosos solda­

dos, que tão esforçadamente se bateram

pela �at,�ia. '

Cafre. eatoIJeo8

Quando da sua "iagem pelo norte, o dr.
Afonso Costa foi insultado por um mago­
te de fervoro�os catolicos que estavam á

espera'de um bi-po. Nem outra coisa era

de esperar dos intolerantes Jesuitas. Pon,
.do as mãos no chão ante o bispo, não po
di?m deixa; de levantar os pé� ante qual-'
qiier- intransigente adversprio da agua
benta.'

.

A população republicana e sensata tem

.asperlimente cens'urado o facto a todos os

\respeitos descortezo
-

I!.sperem:lhe pela volta!
'

,O dr. IlalDalh.

O Ramalhinho, o tal a que por alcunha
chamam o dr. Ramalho, tendo-se bandea­
do já por tres ou quatro vezes em ques
tão de ;ideias politicas, saiu-se muito atre·

vidamente com uma carta no Sul; fazen­
do a áeciaração perentoria de que nunca

esteve filiado em partido nenhum.
• Já é descaramento 1 Ahí está mais uma

prO'va edificante da bándalh¡'ct,; politica
da luele que, ha vida do fôro, con quistou,
por seus odientos sabujismos, a designa­
ção famosa de caçador de procuraçóes.
Com que então, depois de ter sido fiel

serventuario do grande heroe da Ericeira,
nâq aderiu, genua da Republica, ao pàr­
tido unioOlsta I? Não foi secretario da

prfmelra Comissão Municipal p olitica dos
admiradores e sequazes do sr. Brito Ca·
macho? Como se' cornpreende. pors, q �

os jornaes des�a epoca publicassem seme·

lhante informação e el� o indignado de

OONTOS E NOVELAS

N r�' �'[8 P (� T f � , I I

ta gente e miss Florencia Seth e os seus

admiradores dizem qu.e estes quadros fa­
rão época na historia da pintura.

.

Camara Regional Ile Agricultura
I

�a 49.3 Região C,uill �C¡jé em '�a,ro
ATA DA SESSÃO DE tÇO'\1STITUlÇÆ.O

DA CAMARA REGIONAL OE AGRICULTU­
RA DA QU 'I DHAGE�SnJA NONA REGIÃO
CO� ,S�DE E\'J FARO.

José NUlles da Ponte=-Mauuel Goulart de I agora, a 'não desmentisse nem ua impren-
Medeir08� �. sa, nem' mesmo nas suas conversas parti-

•

•

,. 4 : I t J

culares ? I
A proposito deste decre19".q��sO\o, Povo: ErI'I seguida, com a facilidsde com que
Chegou·se ao final' Depois de rasgar a se muda a rosa dos ventos, não se tornou I

Constituição, de espezinhar OS' di'reitos iudi- democnatico ! Como se explica então que
vlduaes e cotetivos, de arromar a opinião I ele, nas vesperas das eleições municipaes,
re-uhllcaoa por todas as fllrmas,'de trazer reunisse algumas vezes com ,os elementos

para o meio de. nós os band{)lei�os que de- dernocraticos, -afim de se resolver a atitu­

sejavam chaeiuar-nos á navalha, ao macha- de do Partido pegante as urnas? Como
do, á foice, a forcado, a paus, a pedrá, a conseatiu que a lista deste partido senti]
tudo, a ditadura publicou homem urn deere- vesse o seu nome, e por que razão traba­

t� igoominio(so, pe.I�, (iual •

os republ\c��os. lhou
.
por ela, sabendo �lie ess!! lista. era

lao atulbar as prIsÕes, como nos erueis e genu,,,amente 4emocratlca?
.

E sabia-o,
sombrios momentos da mais.·feroz reação porque. em tõda a parte ez aqui+mesrnc o

monarqaíca,"
.

dissemos com toda' a clareia possivel, re­
_ ........•..• :.•...•••• ' • • • . • • • •• . . • • . •• pudiando o acordo que os outros partidos

nos fizeram, no sentido de se' oraanisar
uma li,ta da cidade. O Rauralhinho não
se lembra P Não se lembra da. sua protis. I

são de f¿ democrasioa ?
'

..

Candidaturas

SINO tange l. .. O. sino tan'

gtl ..• Vaes partir. '. Vão le­
var ·te •.. Desperta ••.
Não! Não despertes" ainda

neste munde cruel e refalsa­
do! I,'

� Q�t o teu letargico sono te
ceríduza ás etéreas régiÕes¡
onde urna 'eterna aurora ,der�
rama -pelos ceca deslumbran..

I tes feixes de luz qu:e¡ sabem
circundar de fogo vivo a man­

. cha violacea dás nuvens l ...
r Poentes rubros; . '.i' pQente-s"
rubros deixae passa-Ia! Ser"

Não se. fez dep0!s ir'depe�de,nte ? Para vi-lhe de paleo com os espíen-
que mendigou, entao, aos pes 0<;> dr. Ber dores '. da.-¡vo�sa purpura !.,.
n,a�dino Mac�ad?·� legar- de 'gb�ernadot; Oxalá só 'despertes na mansão' azul da1
CIVIl deste distrito; nessa 'situação extra- -Felicdade ! ' ,\ 1

partidaria
\

em que ele foi, pres�dente de

I
.Oxala. aC?rd.es' quando, ante-a tu.a '?l-a.conselho ? ravilhada vista, se estenda 'uma planície

Alguem por ventura desconhece este esmeraldina 'onde o orvalho reluza com o

facto d.a sua_vida publica? Não andc_u brilho vacilante de pedrarias raras I.
.,

I

por ahi ás,mar's chela!!, pe}as ruas da CI- Oxalá despertes' quando, ao redorl d,e
dade,. e ate pelos Jornaes ?}.E não era ele li, as Virgens tuas irmã" de cabelos de
proprio 'que o dava a compreender? oiro fluido, coroadàs- de jasmins e flóresl
E agora!? Agora .não é evolucionista, de laran¡elra, te 'perfumem o ambtente

pois não ,1' Se - o neg�" PQrque< impf'riosd ,com o atoma subtil d� flores enfolhadas
motivo se transf()rin,)u-nu� réle.S'·capacho! sobre o ,tell leito de pratél e ébano!
do I'chefe evolúClonista local, tornando-se! Oxalá'só acordes quando meigos ,enxa·

seul mandataria"!! ri'diculó manequim, noi mes' d'e irisadas falt'nas> volteiem em re·

cdebre¡ proces�o"dos indldad.>s: de Santa' dor de ti, ¡ deslumbrantes pelo maravilho­

Bàrbara, que os dois, o RamalhlOho e ei so colvrido das �uas azas tenues •••

João- da U�a, querem arrumar; a troco da' Oxalá 'só despertes longe, nas esferas
filiação d e todos eles no partido evolucio- cristalmas e pllras onde só ascendem as

nista ? almas dos bons •••
Ao que cheŒ3 o desplante e a sem ver- O sino tange. "Ó sino t�nge .

gonha do caçador de procuraç6es ! Não despertes ••. não aco:des v:o
• levar te .•. que o teu negro caixão se) d a

Rna D08llag08 G..lelro galera encantada. que te conduü pelo
doira dQ mar do ,Sonho!. . • "

O sirlO tanger. @ sino tange!'. • ,

.

Consta�nos que a regia comissão dos
boletos pensa em substituir por out!'a a

designação dá Rua DomingQs GuieirCi.

Quando a camara eleIta, numa das
suas sessões magnas, tratou de dar áque-I.
la rua a deslgr¡ação que hoje tem; como

1 Sentados á mesa, no gabinete discTeto,
justa homenagem a um homem que ligou Pierrot e Gulumbma falam de aOilor e es-

tão nobremente o seU nome ao hospltál vas'iam g-arrllfãsl de;jÇhampagt?e. .

desta cidade, só' o dr. Anronió Gaivão,!
.
Que alegrdi ! Q�e garrulos I Quecsor-

com os seus pmri<!l6s de viat'larga, tevé, ndtntes!
."

"

.

o arrojo inqualificavel de discordar tio', Olhamos aquele gr.upo em plena orgia
assunto. "

. . JI '. 1 ma$.J' quando '0 p�irnd':o sorriso de satis-

Ora, como () dr. ,António Gaivão está I fação vge a aHorar-nos" nossos labios, Jo­
hbje no faustoso ca-rgo de boleto, ernbClra, go � quadro s� entenebrece'. • • ;:'
de via- -reduZida, é muito provavel que, Crép('� volitam'�. o terno vulto',dos
revol'l!endo·se nos. seus. despeitos, consiga dois buliçoso!> apaixonados 'dllue·se na ar,

impor aos caml:lradas a sua monstruosa precisamente no mesmo ponto em que
opinião. surg:e uma caveira he.dionda. muito bran,

E assim mesmo é que os boletos mos- ca na rigidez dos s�us ossos descarnados!
tram o seu grande amor pelos interesses Upla c-aveira! Tristeza, luto, morte!
do povo de Faro!

.

Qual! ? .

Pierret surge de-novo, abraçando Cu-
ltifublOa !

.

-

""'Â'wbos riem a plenas gargalhadas e
O almirante ingle? decidiu reor¡!anisar 'acabam de' esvasiar as suas taças de

completamente o serviço aereo para daro: Champagne I
lhe um d7senvolvimento e uma importan- QUtm poderá recordar tristezas, quem
cla superIOres aos de qualquer outra na-, poderá, pensar nos misterios da morte,
ção do mundo. 4-

,ali, em plena éc1osão da vida, entre flo­
_. O flavo regulamento estabelece que po- r?s, cristaes e o doce sorrio;o que anima
dem formar parte do novo corpo de avia-

a face empoada da gentil· Culumbina ?
.

çao que se cria, tanto os aviadores civis Por isso a caveira se d lue na som·
cumo militares.
O 'U

bra ...
s soldos serão elevados. m oficial

aviador será assimilada .aQ pOMO de cà·
'p'itão de fragata e ganhará liuas libras e

meia por dia. O oficial terá ao ingressar
o soldo diana de meia "libra.
Os sargentos terão um soldQ que pode

chegar até meia libra, por dia.
Estabelece-se para os oficiaes que se

reformam depoIs de quatro anos de ser­
.

viços detivos uma pensão de 148 libras

por :cada apo de serviços prestados.

·DEVANEIO

Muita gente se tem admirado do quie­
tisrno em que mergulham, na vespera das

eleições, a' União e Evoluciomsmo. Só o

Partido Republicano Portuguez dá sinal
de vida, fazendo uma intensa propaganda
eleitoral. A razão é obvia. E' que o Par­
tido Democratico é, por si, bastante forte
pará arrastar com todos os perigos,' apre­
.sentando-se isolado, como mandam o�
mais rudimentares preceitos da Democra­
cia. Os outros, só são fortes na léria.

Quanrq, a eleições, estão presos ao gover«
no pelo cordão umbilical da esmola. Só
terão deputados se o governos Ih'os der.
"

O mais estravagante do casó, porém"
é que I) governo contava com os votos,
dos monárquicos e �estes á ultima hora,.
dizem-lhe que sim, mas _para p_rp�eger!
csndidatüras. que:,.nã.o sejam nem evolu­

cionistas, nem unionistas l ! !

'earviD'

Convindo tornar publica a ata da toa ses­

�ão desta eamara, passamos il publíca-la t

Aos vinte e um dias do mes de Ievereiro
de mii novecentos e quinze, nesta cidade
de Faro e no edificio da C300ara Municipal;
se instalou a Camara Hegloua) de Agricu¡�
tura da quadragessima noua região as r+co­
la, conforme o estabelecido no Decreto pu..

blicado no Diario do Governo de quinze d&
dezembro de mil novecentos e treze, que
regulamenta o funcíonamento das mesmas

Cámaras, achando-se -pre seutes os de'l'éga­
dos Juse Gil Madeira', por Castro Marim;
A:iltoniu de' Jesus Madeira, Vila' Real d'et
Santo An'tonio; Franeisco José Mendes ddl
Paço e Joaquim AntoMo" de' Men�onca. Ta-

d ..
i vira: Josê Guerreiro de Mendonça, Olhão;Diz-se que trevemente a gran e naçaol Jose Franco Pereira de Matos, Ma.uuel J'IlS�

ingleza vai impedir que nos seus corriinios:
da Funseca, JlIão J,)sé da Silva Ferreira Ne-

nos abasteçamQs de carvão. E' logico. -

Mas se assim é, do que não duvidamos" ,to, Faro; JU'liIl. Cf'sar Rosalis, S. Braz de

que ha de ser de nós? Que re spondam Alportel; �1r, Antonio Duarle' Lima Eliasn
os politiqueiros réles e cob3rdes que por por Loulé; e que repres'entavam maioria

ahi, a todos. os cantos, abocanham a a-ti- absoluta. Pr;rcedê.udo,se seguidamente, á

tude do Partido Democratico. eleiçãll da Direçãn, ficllu eSla conslituid�

A Inglaterra em nada depende de nós" pelos senho�es: J¡¡ão José da Silva Ferreá·

O tal triangulo estrategico de que tanto,
ra Neto; agrilnomo, como presidente; J,lIlio

faziamos �ala, manda-no-Io ela meter nQ
Cesar Hosali's, vice-presidente: Jllse Gtler,

C u,
. reiro de ,�Ien 10llV3, secretari(), IIS quaes re�

C. U., quer dizer, no entro mão ait do
Calhariz. O carvão, só tIa no.lo cedia por

tomaram Ingo depois, os seils logares. se(1)-

favor e pela simpatia e aliança que para
do convilhdo oelo presidell!d os pnsentes.

comr.osco mantinha.
' a elegerem a Comissão Execntlva, qlle ticoll

'colJstitni¡} I pelns vogaes efd¡vÍl� senhnres
Sendo assim, que acontecerá vendo nós

J(josé haac" Pereira de Malos, agroflnffic"paralisar os caminhos de ferro e as {abri-
P. A. Monteiro de Barros e �lallUfll Jllsé dm,

cas onde se ocupam milhares de vidas? , I

Fonseca;' e;' pelos substitutos senhores' (lr�
;;
Pelo que se vê, isto. aproxima-se do J" il.

fi.m! Está ·quasi em pon. to de,rebuçado! Allton,io' DI�arte ,Lima EIias�' Fral\cisc? '
os.;..

.

. Melldes 'do Paço "e Joaqtllrn Antor!lo dEl

.4gà .....a-te; iMenqonça. Pelo' digno pre.sitlente·: .foi e�
.

_

.

segutda diio qlle ihe era bastante gra1o;;as:.
Segundo dizem os engraxadores. o sr" sUlBir a direção dos trabalhos da CamarZl

Pimenta. d€t Castro é um homem inteli-, ,Reg,ional de, Agriclllt�ra da qIJa:1l'ageSs.i.mID
gente, imtruido, ch7io de perseverança e, 'noua regJã(f, da qual h_a,yia tudo a Elsperar
destemido_ Quer dizer: tem todas as para o engrandecimento e prosperida,t.$
boas qua.h�:.d;es para comandar uma das. agricola da provincia do AlgaI've, ollde 00111-

nos�as dlVlsoes militares nos Di:lrdanelos. lo se achàvil por crear e desenvolver, e que

Porq�e :não praticará sua ex.a esse a�o' agradecia penhuradissimo a tO,dos os. prtl,�
de patrIOtismo, em vez de estar a fingir seotes, a bonr.a. cnm gne o rllstmgmrarn.
que nos governa�!?, ...

Dissertando depois sllbre varios aSsuntos de
Ou para os Da!danelos ou entao. '.' que. interesse' agricola, salientllu a necessidade

vá �uglar, e ¡fi nao é sem tempp. 'de se lralar� qll1ln�Q....�s"..da qllesl.ão dai
-�.,'

';'.
-<¡.,

.

,�,
'

. �

• reilrbnrisação da parte serrana da provin�
. O eO,IDe,o da rolna cia, pOJlque da soa efetívação dependia" não
O governo inglez acabà de votar direi- SÓ, � ;sua regularisação do reg.ime das �ub

tos proibitivos sobre a importação das be- tas correntes de aguas, qlle se rlirilf81D p3,�
bidas aleooHeas. O qúe isto quer dizer ra o Hloral,' como aind.� maior f�qllellcia
sabem-do todos os viticultores do nosso das chuvas, milito escassas allJ;ilmeole� du"!

pail. A Inglatérra, que sempre nos olhou
I r�nte os w�zes em qu� são mais ne�es8"�,

com interesse e benevol ncia, dlsp,=nsan'j
flas: Segllldamenle, fUI. dada a palana �()

do-nos sempre o se.u auxilio, já· nos não Delegadll Agficnla de !"aro, senhur MarIO

tratou, neste importantisslmo caso, como

!
Artur Paes' da Cunha. Fúrtes� que passoll m

nação aliada. E' a repr"salia, aliás mere· expuf ,o qlle re�olava de n:'als I1rgefltfl, pa­
cida, para quem não sabe respdtar os ra O desenvolvm:ento agflcol·a do Algarve.
seus compromissos de honra. Assim, de

¡ Começou 'por agradecer"a to"'�s os presell­
animo leve se determina a ruina da nos-

, tes o favor da sua comparencla, moslr;mde:':

sa viticultu'ra, que tem ,sido e é a Inossa quão �1e honrils(� era o eor.ar�o. aos mesmo!;

principal fonte de �tceita. O Que será a I'ometld? pelas prnaras MtlOlClpaes �e q�l&
nossa crise economlca mnauem o sabe, eram dlglHlS deltlgados, e que a e�ta ��­

mas todos os homens conci�ntes o adivi·· mara Regional' de Agrt¡;u!tJ]ra cal}la a i�-.,
oham porlantissi,na missão de olhal' pela defeza

Qu�m lhes nãb sofre as consequencias, dos interesses agricolas regioo_aes,. concor­
por mDtivo da velhice, são os presidentes rendo com tão grato esfur�o'. oao so pa.ra o

Arriaga e Pimenta! bem e�tar de toda a prl}VItlCl3, c.omo alll\1a.
, rle tod() o palz; disse ainda, que a mesma!

O dloheiro do 110V(' Camara representava a lavouril regional no
.

d nosso meio ofi¡;lal, oude se estudam as suas
O aoverno dos ditadores, esse odia o

fot

'd ôecessilJades e o auxilio qne convem dar··
governo que nada �ais tem telto o qu�

I· do palz e af"ontar os sentI lhe, perlenceodo-Ihe p ,r esla razãil esttl�1àf"
Pisaar as eis • -

I'"

I d d a6ncadamenle todos os assuntos agrien ar..
mentos repllb icanos, an o larga3 ao�

monarQuicos, para· estes fazerem tudo filais opllrtunos q Ie porventura viessein ¡¡,.;

quanto lhes aprouver em beneficio da sua
oferecer se-Ibe. Pas&otl depois a mostrar:",'

causa, está no poder ha pouco mais de o que copside:ra de llr�eole; �isse que &-
soDre os trlls ,pUDIOS seguinles que tem 'de-"

tres mezes, mas neste cilrto prazo teve
assentar toda It "ecooomia agrícola do Algar-já o refinadissimo descaramento de con·
ve: Ná manutenção, defeza e aperfdc(la­trair 31 emprestimos t'xtraordinarios, na

mento. dá so� tra'1icional riqueza arbnricu.
importancia total de 12.246 contos! ! ! .

la; na creaçãll e Ilesenvolvimento da CUllll".
Claro está q'le todo este dinheiro, ve-

ra das p'rimores pomo-borticulas e fl"riclll­
rificado oor verbas que constam do Dia

E las, com exclUSIVOS propositos com'erciaes� ..rio do Gover ..o� é arrancado ao povo. . -

ba comer"cialisação e hi" lus'trialisaçãQ dOG'
ainda ha quem tenha a insensatez de de-

dIVersos prt'ldulos, sob os moldes verda dei-
,ff'nder um g'verno que, alem �de nos

rameute,' cI)(Iperativistas¡ cómo a unica for­
usurpa� todos os -direitos e ear-antias- COOs-
titucionaes, comete·alpouca v�rgo.nha q,e ma de remediar os sucessivos inconveniel1l-

cont. air nada menos d!! 122. con:os de �es, qlle sur_gtlm, 'e cada-ves, mais, nas re�

creditas extraordinarios em cada dia!
. glÕBS de proprie'dàlie frag¡nentdl1a e qlI�

Para onde isto vae! tílnlO obstam não só á melhl)r mobiljsaç�(Ji.
remuneração e aperfeiçoamento das prorlŒ­
ções, COIDO ainda á satisfação das moderlla�
e sempre dispendiosas exigp.ocias dos mer­

cados mnndiaes. Relativamente ao primeiro
O nosso presado amigo e d&dicado cola· ponto disse que muito havia ainda a fazer,

borador sr. Honorato Santos. inspirado com· selldo necessario olbar com particular aten­
positor musical, acaba de oferecer'Dos a sua ção pela ,conservação dos pomares de fi­

bela marcha Coimbra alegre, Iiodo trecho de gueira e de alfarrobeira bem corno do alalI'­

musica para o qual o sr. José Joaqllim �oo- ga�ento do p�rio'dó de produção d.a �meo­
çalves fez .a letra e que os autores dedica·

,
doelra. Quanto ao segundo ponlo, se e welJ'­

ram aoS àlunos da 4.a classe da escola cen-
.

dade que é já importante a pr�dução PO­
trai masculina de Faro, que se propõem mo· horticul.a d a provincia,. previsto Q sem,

execllta-I a numa proxima excursão.
. '11, movim ento crescaute nas ltt�bas ferre l s do,

Trata-se de mais urna harmoniosa p6Ça . Algarve, toõavia, a mesma alDda bem lpnge
-em que o fino estr,} do nosso presedo ami- está de corresponder á sila capacidade pro­
go Honorato Santos se patentei-a de forma dotora, Urge ,rever .ooetoJos de. cullura,
a Justificar os bons {'reditos musicaes de mfllhorar qualidades e, aperfeiç(\ar pro�llI­
que está gosando. ÇÕdd e para seu consegUlme Ito turna·se ID-

Agrildecemús·lhe comovidamente a (¡ferta, di�pe1Jsavel. a creaçãn de Postos Agrarios
que gual'rlamos na oos'-!:! islante, íut\t4) 'as dn !I¡'� pr¡pligamente dimaul",n ll)dos os elJi­

DImas valiosas produçõa s com que uos Lem I'
�i."lULutI)S 1�8cessari�s. E' preciso qlle o

mimos,eado. Algane realise o deslderaluw das gl:andes

£rlDada aerea

�rster Franco.

"

GENTE NOVA

Coimbra alegre

--
r,

·MfclM£QU,£ft£s
o malmequer que me déste
Er. gentil, mlÍs traiJor;
Quando eu Ihe�êfguDtei
Se tu me tinhas amor,

.

'Venlzél88 Q'm81mequer respond'eu,
Num suspiro de morrer ..
.Que nio gostavas"de mimi,
cQue me tentas esquecer III

E' de todo! conh\!clao o grande esta­

dista greAo. que tão altu tem ultimamen­
te dIgnificado a sua querida Patria. Ven­
d .... ao longe e abraçando a causa dos alla­

dus, caiu no desagrado de D. Manúel�de
Arriaga ••• perdão, do rei Constantino.
r�S(} o desgostl))u_ E·�que a ingratidão é a

mais negra paga. leita a quem sente num

fremito indomito pulsar de patriotismo o

coração.
.

As ultimas notidas dizem·nos, porém,
que, n'a Grec'a, se vão desprestigiando Oll

raleiros que, Ilconchegados ao poder, tan­

to invetivaram o grande estadista, que
está proximo a voltar á Patria.
Começa a ver-se clam, começa a com­

preender-se que a Grecia atu,! não deve
desmerecer do seu passlido.
Lá, como cá. Quem nos diz a nós que

'os mais cobardes .ainda hão de querer
passar pelos mais heroes 1 !

rlatllra ..Itra-... t....ista

Nas Galerias Ryder, em Londres, foi
inaugurada umlil exposição de quadros
verdadeiramente extraordin arios, pois ex

cedem em carrojo. as mais atrevidas con­

ceções da chamada escola futurista.
Estes quadros foram expostos sem ti­

tulo nem assina tura, mas a sila autora é
uma miss chamada FlorenCIa Seth que
(oi a pnmelfó\ ern .:leclarlif que não sabe
o '111e repre!lentvn, acrescentando:
--PlOtei-os sob a in�piração de um ser

E ele triste e coitado,
Expirou. Que d6 faZia I

, Morreu'por mim desprezado
. Por contlr o que sentia I •.

Gabrieltl 44 Silva.

invisiv·el que guiava os meus pinceis.
Entretanto, como era preciso�que os

quadros representassem alguma �oisa, os
admiradores da artista reuniram e con­

templaram-nos largamente e depois de
muitas controversias puzeram-Ihes titulos
con o os que seguem:

«Passagem de uma alma pelo paraiso,
((Execução capital de um «foulard, das

Indias!).
«Apoteos� dum .radiograma».
cSalto mortal de uma ameixa passa·

da!).
«Sabotage de urn ovo�.

«Lirio de cotovelos sobre uma poltro­
na.�

«Desafio de du'as estrelas de quinta
grandez8J.

.

«Explosão de um tambor e seus estra·

gos».
«Batalha de tomates, cebolas e pimen­

tos •.

ClIdilio entre uma cadela e um crocodi-
lOll.

, .

ilElevação de um globo cqm a barqui·
nha \'oltada».

,

A esta exposição te:n concorrido mui·



massas de frutas e legumes frescos e r.re
um conveniente partido das suas especiaes
condições. mesolQgicas. Cogvem para isso
fixaI' as varia ... ões . dós produtos mais �l)'

�erciaveis, aperf�içoar-Ihes as suas qualida-
des e depois produzir, em grande, na ma­

xlma quantidade de harmonia com a capa­
cidade produtora regíonal, sem preocupa­
�ões de nenhuma especie. Não ba que re­

eear para estes produtos pletoras de pro­
'duçio: são sempre generos de primeira e

imediata necessidade e que não tendo 'i' en

�a em fresco, teemna, conservados em ia­
eas, frascos ou simplesmente secos. Os mer­
cados do norte europeu pela feiçãu mundial
<æue veem revestindo só se dominam e con­

quisiam lançando-lhes massas avultadas,
'ilnlfurmes e eseolhidas. Disse ainda relati­
""amente aa terceiro ponte, gue a coopera­
�isacão agricola" ou da pequena produção,
é uma forma interessante da Associação
Agricola a tntroduair no Algarve. Ela res 111-
u o principio de que não basta saber pro­
�uzir, é preciso tambem saber oferecer,
.apresentar e vender. fazeodo reverter em

('rovejlo do produtor a maior parte des lu­
-eros com que se loeupleta o intermediario.
A questio lmportante da cohservação dos

produtos, a sua colheita, acondicionamento
� transpone até aos mercados, só a üoope­
)�atisaçã()' a resolve pratica e euncieueiosa­
".;nenle, Convem pois traçar quanto antes um

l}>r<lgrama, que pode e deve ser concertado
. nas duas Camaras Regiunaes de Agricultu­
")?a da proviocia-a de Barlarento e a do

;Sotavento-no qual se expressem os melho­
.es desejos de realisaçãu e onde se desta­
-<luem separadamente, mas sem que coli-
dam •. os papeis a desempenhar pela ação
oficial e pela iniciativa particular isotada ou

coletiva. Por ultimo pediu a palavra o sr.

Antonio Lima Elias para apresentar a se­

euinle proposta :,

Solicitou do ex.mo senhor Minislro do Fo­
mento a prorogação do praso para trans­

porte, com hcuus, em caminho de ferro,
das coruças em prancha, que justlficoQ em

. .seguida, e que fIJi aprovada detíberaudo-se
�ar dela conhecimento pur telegrama, ao

¡;enbor Ministro· do Fomento. E não bateo­
flJo mais Dada a tratar e como niuguem
Ilouvesse pedido a palavra o senher Presí­
deD,e lerantou il Sessão.

Sala das Sessões da Camara Regional de
Agricultura da 49.a Regilo, �{ de ferereí­
ro de t915.

o Presidente,
loão Ferreira Neto

O Seeretarle.:
Jos� Gturreiro de Mendonça

Já -chp,garam a Loulé os molores e

maquinismos adquirido� por" concurso

pela
.

Camara Municipal, destinados á

iluminação eletrica de Loulé, os quat's
foram fornecidos pela casa F. Street &
£�. L.td, de Lisboa.

.._-

POR ESSE ALGARVE
fjj&boia.

as papoilas sobr esaiam, Imprimindo-lhes Iuma nola rubra e alegre,
O dia decorreu serenamente, a não ser

umá pequena desur,iem, prontamente sufo­
cada, no sitio da Portela Grand�, a qual se

deveu â circunstancia de utumamente terem

aparéeido alguns roubos. de peixe nas diver­
sas artes que se eucontram armadas no río
Mira.
-Na lua propriedade denominada o Ro­

sal, encontra· se ha dias, acompanhado de
sua esposa e ñlhinbos, devendo aioda ali
demorar-se algum tempo, o sr. dr. Aotonio
Duarte Lima Elias, íacuttatiso municipal em
Silves, .e medico nos caminbos de íerro do
Sul e Sueste.

DEERALDO

E�QUADRIlH� fI�CAL DA c��rA

,

O dia Le de maio nasceu de nm lindo
aol, o que muito contribuiu para alegrar o

coração dos foliões, que todlls os aoos cus­

'.urnam ir' passar ao campo, naquele dia de
tão ... ivas recol'd¡¡çõeg q lIasi sempre. Os bai­
les estnoteal.tes; (:IS retirições al.;umpauhadas
.de diWs thi"ws(ls; a expansiva alegril, o

indizivel bem estaI' que se (lotii em todos
aqueles pequellos grupo� dispersos por
aqui e por ali, sob a relva; ('8 descantes
das raparigas; tndo isso é urna uot CI �aUll()­

sa dos tempos da mOCidade, para nus 801'·

rir, mais tarde, nll velhice..
Este ano, o numero de pessoas que fo­

ll'am passar a 'tarde âs diferentes ribeiras
que ,curtam esta região, fui elevadissimo,
bastando dizer-se que a al deia ficou quasi
deserta. Do norlê corria uma aragem fresca
quo muito convidava a longas camiobadas;
e muito embora o tempo para a tarde arre­

fecesse um pDnco, o. tradicional passeio tU
Maio como. aqui lhe chamam. com lodos os

geUs folguedos quasi pagãlls, COlli todos (IS

.s�us divertimentos quasi libert�nos. atingiu
este auo os raios do delirio. Assim, os si­
-tios que no dia t.· de Maio costumam ser

..concorridos; laes cornil Fõz de Sahoia, Trin­

.ela.ira Um, p.lhóta e E.ta¢o, for:am este ano.

.con(�orridissiruos por Ioda a gente que se

,.,diverte DU por aqueles que ainda pl'estam
,á tradição pDpular uma parcela desse culto
que ,eem de IOflge e que ainda a faz rev i-
.ver... ..

Junto da ponte que liga eSla aldeia CGm

1.l eBlação do. caminho de ferro, organisou- Francisco redro dos Sanlos
se Um /bailarico, qUI3 esteve mutto animado, •

MEDICO-CII\URGIÀO
dançando.se alé já de noite ••. O caes da Vende u�a maqwna de braço Ex-illerlll das Ittspilla �I Lii.

ÆSlação estna apÍl.hadissimo de cariosos, para sapatelro.-ALMANCIL .

.

que para ali corriam, cow O. desejo de ve- , Garganta,· nari1_ e ouvrdos - Doenças
trem bem de perlo as oflla�enlaçõe� das 10- M'odI·sta de Ll1sbo'a I das serth01'as - Tratamen.to da siftlish,
teOmotl,vas, que Daql�ele dia segUIam nos das se,óes rebeldes pelo 606 de Erlich'
�ombolOs. Entre elas, destacava-se a locomo- cr·

. G I O
"iva perlenceute aqui á reserva, da qual é I Trabalhando com perfeição em II

InICa era - perações
'l'l, guel'ro o sr VI't d S l t r CONSULTAS A'S 11 BOBA.B

:
I •

.

or (lS �[J os, que os en- chapeus para senhoras e creanças I
,'(�va uma L(lIilla deeüfaçao de verdura e £

. 'I ---------------
1l1L�mas; levando à ffeule um lrofeu de ban. O erece os seus �ervlços. . I Q' "

1ST) J
(l,elr.3s nacionaes. O regresso á aldeia fez-se Lava palha, trisa plumas e ltmpa; I

upm possUIr a H (R A UNr�ER-
.tá .� nüi1e, viudo as raparigas alegreUJeule transforma e limpa feltros.. -. SAL DE. ON.CK�N t�m ao seu dlspõr
can!;a¡lWO a� suas prediletas cd£lIigas, e tra- ! toda a menCia historICa amontoada no

't�JJt}() :C�11Slg(\ grandes rawos floridos, onde r¡-LARGO DO CARMO-r¡ J decorrer dos seculos .

..

.....

Falta de' espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

robigados a retirar alguns artigos já com­

postos pàra este numero.

mSTORIA UNIVERSAL ¡)E ONCKEN
é uma completa biblioteca historica

ANEMIA
e -POBREZA
do SANGUE
As criancinhas, as donzellas e os que
trabalham em casa estão especial­
mente- sujeitos a esta condição. O
tratamento pela Emulsão de SCOTT
enriquece o sangue. As faces palidas
recuperam o rubor da saude, desperta.
o apetite, aumenta o peso, torna-se'
normal a réspiração dificil, e o corpo
toma o vigor e a gordura duma
saude yigorosa.

A EROVA DE UM PAI
Quealegria sinto quando olho para meu
filho Julio, de 6 anos de idade, que era

tão anemico e fraco
que julgtlei nünca o ver cm ado, e

agora vejo-o gordo e forte. Para ele
estar assim dei-lhe a Emulsão de
SCOTT, e o vosso preparado fez em

pouco tempo a que muitos remedios
nunco lhe fizeram. (a) João Laureano
da Silva, rua do. Lidador, Vila do
Conde. 1/4l14. A
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GQNSELHO AO�INISTRATIVO

o Conselho Admínistrativo desta Esqua­
drilba faz publico que no dia .�8 de Maio
co currente ano pelas f3 boras no edificio
da mesma Esquadrilha hade procede r á ar­

remata�ão em hasta publica de mantimen­
tos, aguada, tenha, tintas, expediente e me­

dtcamemos conforme os anuaelos alilados
DOS locaes do eostume e publicados no Dia­
rio- do GOfJerno para foruecimonto durante
o ano economice de 19H5·19tf.) á Escola
Alunos Marinheiros do Sul e aos navios da
Esquadrilha ou qualquer outro do Estado
ou ao servito do Estado que passem ou es­

tacionem em Faro. seudo os depositos pro­
visorios respetivameute de:

Mantimentos. . . .. . ..... ,. 30800
Artig�s diversos ..•• . ••...• -�0800
Medicamentos .• • 15800

Os concorrentes devl\m apreseutar as

suas propostas em papel selado da laxa de
810, em carla fecbada e lacrada, conforme
as condições, bem com» as amostras d08

generos a fornecer excetuaodo bacalhau e

carne. atê ás doze horas do dia da arre­
malação Da secretaria da Esquadrilha onde
se prestam todos os dias úteis das li ás
III boras os esclarecimentos e se acham

patentes as respetivas condições .

NOTA-No íuteresse dos concorrentes se

avi9Íf que é indlspeusavel tomarem eonhe­
cimentos das eondições da praça antes da

apresentação das propostas. Os depositos
provisorios serão efetuados até á hora de­

signada para a abertura da praça e não po­
dem vir incluidos dentro das propostas.

Nã(l haverá licitação verbal a não ser que
sejam apresenrãüos preços minimos eguaes
para o Ulesmo artigo.

.

Secret.aria do Conselho Administrativo da

Esquadrilha Fiscal da' Costa 16 de Maio de
19Ui.

,O SECRETARIO: TESOUnEIRO,
A,lto",o Pereira da Sil"à Teixeira.

A HISTORIA UNIVERSAL DEONCKEN
é IDdispensavel ao homem de ciencia, ao
polilico, ao simples e.studioso, e até áque.
Ie que, nas suas leituras procura de pre-

ferencia o deleite e a iustrução

Wlltl GUlL. IPERICIES
esDeda/idades: :J>oenças doS

ollloS, (Jaco e dentes
:J>entes arlificiaes

IMPRESSÃO DE .

LIVROS JS JORNAIS
N'esre estabelecimento,' que é sem duvida o me­

lhor do Algarve, encontram se á vendá varias quali­
dades de papel de carta, quer ordinario quer de luxo,
papel de oficios, cartonado. almaço, etc., tambem

por preços

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

RUA DE SANTO ANTONIO, 6
FARO

HEMEDIO FR A.NOlbS

dII.���a��a��e��==§t. � .� .. , n B .e
I ESPECIALIDADE EM PAPEI&tIMBRADOS'E I·
l���PiiARiiiTii'C'�PA�CO�ES¡¡:¡D�EdCiiiAS�AM�EN�T;;;O��

I
� 9 fi a t� B f:�}- a II e lÊ <I rw»

. ,

. ..

lGfNGI� mAl Df G�l��.�Gnf�J.lTO.
CAPITAL : �SC. IO.OOOioo

.. RUA DO ALECRIM, 45
�

Inscrição permanente de patrões, empregados de todas as categorias e servi­
çaas de qualquer genero e escadas.

Forn.ecimento, desde já, a bancos, companhias, comerciantes, industriaes e
casas partieulares, dos empregados ou serviçaes que precisem.
TODOS OS EMP�GADOS E SERVICAES INFORMADOS E C-\UCIONADOS

Assinaturà mensal para patrões e empregados tO centavos (100 réis.)
FILIAL ,NO ALGAR'iE

La••• de S•.Francisoo, 51-FARO
.,. ......

JOÃO D A S IL VA N OBR E

AGENCIA DE VAPORES

, I.,

/

Bordeaux. Hane, LiYerpoof. Gen6ta. lar�.elba. Pireo. Nflw·Yolt
t� 'directo e mais portos dos U. S. t eorn transbordo em New·York
O fapor esperado em para' locará
alem de Faro em

rara IBais inr()tma�I('s dirigir.�e
. ao agf'ole em lodos fiS portos- do Afgartft

José Alexandre da Fonseca
FARO

------__________________ ,e

����������st,.:
L¿KriDAS "Kmri'L" .

I
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFtLADO E INQUE8RAVEL III
/ CONS,'rR,uç..i.o SOLIDA

.

"
AGENTES EM POáTU·GAL I

Appareillage Gardy, S. A. '"
I LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, i.o-LISBOA

I�'{.tJ Esta lampada tem o maximo de 101 e o mioimo de 'ODIUDlO. I' • melbor que ba oe mer-

�
cada e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa GardJ em Firo en­

carrega-ae da. moolagem da. lua e de lod.os Od seus aparelbo., km COIBO da loslallfio de cam­
palnbas eletncas � pára·ralos. Manda vir lodo o male rial preciso para monlageos dB elelrici­
dade, laolo de 101 como de (orçn molriz oa all ueclmeDlo.-Material cte 1." qallidlde.

Preços baratísslllJos-AGENTE, Anlonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O tt -FARO

Todos os trabalhos tipograficos se fazem
rapidamente na oficina

.

do HERALDO
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer quaiq�e� f�neral por pouco espaço de tempo. em qualquer ponto do Algarve, corno por exemplo.
em OlhCto, espaço Ide tempo que pódeestar tudo ao dispôr do freguez,d€i?ois do aviso de 2 �horas

-. Representantes: ;:' :� =': . >.. .'"�-'=' " �.,-.-��- • =-- ���'---em-Æ;anta,sarbara,
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Crístovam de SousaBarros, carpinteiro; tempo i horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
em s, Braz, Domingos Dias Ne.to" carpinteiro; 3 horas, em T�vira,:Domin�os José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, errtVila Real, Francisco, Néné, comerciante; IO horas, ern

Silves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, �m Albufeira, José �PJ?ClSCO Leot�: carpintei�?; 7 horas. R<¡>ga-s�; quei'qualqu�r incidente que se dê, se dii-fjal'Íl' imeœatame9-�f rao.s
nossos repr-esentantes J?a�a 'p�o�lden�l'i\r <rP\S�gUl.g�. A.�¡'ít�,q;�I��iç}l�;ont�am",se patentes _a� publicoern pla�a� de

.. vl�r(j nos �recltos d?s representfmtes. Esta casa tamb�m teth fabri­
ca' d� lÍr�a,s de. m9f?�:1O! .�.lo�lJ"e:ra .e,�c. '>\�ff,s,. mQ��ad.�s,:�nt�lnaf1a.s:lgu,� gf!r�J?te..�,seu aperfeiçoamento superior: a mUlt�s fabricas �� Llsbo.a. Ta�btm se fornece a d�posltos de urnas

ao� :p'reç-bs ��s'.fabrkas'::H'e t��;poatcpaga¡;��¡lto a. 30,ldla.s" te�d� boa$:r�ferenç;las.,Tor!lR_�,ad:y'e,r:�lr�parfl toda C¡l garantia, que ,se. dirijam diretamente a esta casa ou �epresentantes,

���fid���;,r:��u;:�n���iTo":o�d�;;Ç�:�t:�rt�s:,t�b,e;a.S' :.�: im,�tn� :1rd�� � �ec�n�ta: Ta���;,n :!: f�m�rem �rn�� po!" telegrama paraqual:uer ;�:��e�. 'e;:',�a�l�� �m:��os e
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